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			Transtorno do Espectro Autista na Infância


			Agradecimentos


			A Deus, por me capacitar para trabalhar com o que amo e pela conclusão de mais um projeto, com o propósito de levar informação às pessoas e ajudar a construir uma sociedade mais inclusiva.


			Ao meu pai, que foi um grande homem e médico, meu exemplo e inspiração.


			À minha mãe, que sempre foi meu alicerce e meu colo.


			À minha família, especialmente às minhas filhas, Gabriella e Manuella, que sempre me apoiam e tornam os meus dias mais leves e coloridos. Amo vocês!


			Aos meus queridos pacientes – crianças e adolescentes – e suas famílias, que me possibilitam vivenciar o espectro do autismo na prática e aprender diariamente com cada um! Sinto-me privilegiada por tanto!


			Prefácio


			O Transtorno do Espectro do Autismo é, sem dúvida, um dos temas mais interessantes do século XXI na sua categoria. Já no século passado, as primeiras teorias e informações sobre o autismo tiveram uma repercussão progressiva. Nos dias atuais, praticamente, quase todas as pessoas, de todo o mundo, já ouviram falar nesse transtorno do neurodesenvolvimento.  


			Explicar o autismo não é uma tarefa simples. Pela própria natureza do transtorno, a leitura é um desafio para muitos. Ciente disso, a Dra. Deborah Kerches, autora, produziu o livro com uma linguagem acessível e, também, com a desenvoltura de quem domina o assunto. A conhecida neuropediatra aborda a matéria com propriedade, baseada em muitos anos de experiência clínica com crianças e adolescentes dentro do espectro do autismo. Sua obra oferece um esclarecimento prático, lúdico e compreensível a todos. Além disso, celebra o TEA ao fazer uso da linguagem que mais caracteriza a comunicação preferida da pessoa autista, a visual, com a utilização de imagens que facilitam a leitura do material.  


			A Dra. Deborah compilou dois livros em um, sendo a primeira parte dirigida às crianças e, a segunda, aos adolescentes. O texto e o formato, além de originais, atraem o leitor com as lindas cores de suas ilustrações, o que torna a leitura bastante prazerosa. O resultado é uma obra clara, prática e fácil de ser assimilada. Em ambos os lados desta publicação, a escritora acerta na missão de informar crianças e adolescentes sobre os mitos do autismo e outros dados mais que nem todos conhecem. 


			Num mundo cada vez mais neurodiverso (que comporta todos os tipos de mente), é imprescindível que crianças e adolescentes saibam lidar com seus pares autistas, e que adultos estimulem jovens neurotípicos a compreender e respeitar pessoas atípicas, como no caso dos autistas. O livro da Dra. Deborah vem ao encontro dessa necessidade de modo acurado, respeitoso e agradabilíssimo de ler.  


			Fatima de Kwant,


			Jornalista, Conscientizadora Internacional do Autismo.


			Aos pais, cuidadores, educadores, profissionais da saúde e afins: uma breve contextualização


			Capítulo 1


			Introdução 


			Se você não tem um filho, um familiar, um aluno, um paciente, um amigo com Transtorno do Espectro Autista (TEA), muito possivelmente conhece alguém que esteja no espectro. Talvez, na escola do seu filho, no condomínio, nas aulas extracurriculares, tenha um coleguinha que esteja no espectro ou, simplesmente, seu filho já possa ter ouvido falar sobre o espectro autista e não tenha compreendido muito bem o que significa.


			O conhecimento a respeito do Transtorno do Espectro Autista é o melhor caminho para uma inclusão verdadeira, para gerar maior empatia, acolhimento e para contribuir com a mudança do cenário do espectro autista no Brasil e no mundo. 


			Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que 1% a 2% da população mundial encontra-se no espectro autista. No Brasil, seriam aproximadamente mais de 2 milhões de pessoas e famílias que convivem com o autismo.


			Um importante estudo divulgado em março de 2020 pelo CDC (Centro de Controle e Prevenção de Doenças do governo dos Estados Unidos) evidenciou uma prevalência de 1 para cada 54 crianças no espectro autista (dados referentes a 2016). Não há estudos estatísticos no Brasil até o momento. O aumento da prevalência reflete certamente: a expansão e melhora dos critérios diagnósticos; reconhecimento do Transtorno do Espectro Autista em crianças previamente diagnosticadas com deficiência intelectual ou outra condição do neurodesenvolvimento; maior conscientização da sociedade a respeito das características do espectro, fazendo com que mais famílias estejam atentas e procurem por especialistas; profissionais mais capacitados e um possível aumento real na prevalência de TEA associado a outros fatores de risco.


			Estima-se uma menina para cada quatro meninos no espectro autista, embora atualmente a comunidade científica estude a necessidade de critérios mais específicos para o diagnóstico do espectro autista em meninas, uma vez que o cérebro feminino apresenta maior capacidade para habilidades sociais e empatia, além de menor tendência a comportamentos externalizantes (como, por exemplo, agitação, agressividade), o que pode atrasar o diagnóstico.


			Para os pais, receber o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista para seu filho ou filha é inevitavelmente algo de grande impacto emocional. Eles precisarão de apoio, viver “o luto”, ser orientados a agirem cedo, se informarem e, acima de tudo, acreditarem no potencial do(a) filho(a)! É esperado que se sintam inseguros, partam para questionamentos, como: meu filho vai falar? Vai conseguir aprender na escola? Vai desenvolver sua autonomia e independência? Vai se profissionalizar? Poderá constituir família?


			Os pais ficam ainda preocupados em pensar sobre como essa criança será acolhida pelos coleguinhas, familiares, demais pessoas da convivência e pela sociedade como um todo. Muitos não sabem como falar sobre a condição de seus filhos para os outros e para eles próprios, ficam na dúvida se devem ou não expor o diagnóstico pelo receio de que o filho possa, de alguma forma, ser excluído e mal compreendido.


			Por isso, a maior parte desses pais passa a ter, como objetivo de vida, não só cuidar com todo amor de seus filhos e procurar pelo melhor tratamento, mas também lutar contra rótulos, preconceitos e por uma sociedade mais inclusiva. Mas essa luta não pode ser somente dos pais! Todos nós devemos fazer a nossa parte para que o mundo seja mais acessível para as pessoas que estão no espectro autista. Dessa forma, acredito que informações sobre esse amplo espectro que envolve o autismo precisam urgentemente ser colocadas em pauta para todos, incluindo as crianças, dentro das escolas ou outros ambientes de convívio, afinal as crianças são o futuro da nossa sociedade.


			Pensando nisso, este livro foi idealizado com o objetivo de fornecer informação de qualidade, com embasamento científico, em um primeiro momento para adultos, para que possam ser capazes de identificar sinais precoces, possibilitando diagnósticos e intervenções também mais precoces; e, além disso, para que possam, ao compreender melhor o TEA, abordar o assunto entre as crianças. 


			O livro traz, na sequência, uma história com linguagem acessível, numa situação hipotética, em que algumas crianças têm um coleguinha com Transtorno do Espectro Autista e desejam compreendê-lo melhor. A história tem o intuito de ser apresentada a crianças que não estão no espectro e espera colaborar para o entendimento do quanto os irmãos e os colegas – ao fazerem parte da vida de outra criança com TEA – podem transformar a vida dela e, especialmente, o quanto podem ser transformados por essa rica convivência.


			Sobre o Transtorno do Espectro Autista


			Capítulo 2


			O Transtorno do Espectro Autista é uma condição do neurodesenvolvimento de início precoce, ou seja, os sintomas nucleares estão presentes desde o início da infância e são caracterizados por prejuízos persistentes na comunicação e interação social e padrões restritos e repetitivos de comportamentos, interesses ou atividades. 


			Quando falamos em início precoce, vale ressaltar que algumas crianças já apresentarão características logo nos primeiros meses de vida, enquanto outras podem ter um período de desenvolvimento dentro do esperado e, depois disso, apresentar perdas de habilidades anteriormente adquiridas. Há situações ainda, em alguns, em que os sintomas são tão sutis ou mascarados por estratégias sociais aprendidas que só se tornam mais claros com o aumento das demandas sociais.


			Embora não façam parte dos critérios diagnósticos do TEA, atrasos e prejuízos motores são observados em 50% a 79% dos casos e podem somar prejuízos ao desenvolvimento se não tratados – isso porque precisamos de boa capacidade motora para explorar e responder aos estímulos recebidos do ambiente.


			Há inúmeras possibilidades sintomatológicas e cada pessoa com Transtorno do Espectro Autista apresenta particularidades que merecem cuidados e intervenções individualizadas ao longo da vida. É utilizado o termo “espectro” exatamente para incluir desde pessoas que necessitam de muito apoio e que mesmo assim terão importantes dificuldades relacionadas a diversos aspectos de suas vidas – como serem não verbais, apresentarem comprometimentos na independência e autonomia – até aquelas que são verbais (adquiriram a fala), que conseguem se comunicar mesmo que não verbalmente e se desenvolvem de maneira mais funcional.
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